REUNIÃO COORDENAÇÃO EXECUTIVA DO FCP-RJ  

A reunião foi realizada na Casa da Acolhida Marista do Rio de Janeiro à Rua da Cascata, 64 – Tijuca entre as 09h00 e 17h00 do dia 26 de julho do ano de 2010.

Estiveram presentes: 

Fórum de Rio das Ostras – Margareth, Fórum da Zona Oeste – Iara, Cieds – Sérgio e Manuela, Fórum de S. J. de Meriti – Luiza, Rede da Zona Oeste – Isabel, Criative Eco Arte – Regina, Fórum de Angra dos Reis – Goreti Maria Regina, Fórum de Silva Jardim – Maria Helena (agente comunitário de saúde), Leila e Cláudia Helena, Fórum de N. Iguaçu – Solange e Maria Fernanda, Fórum de Mesquita – Suely e Maria Luíza, Fórum Centro – Urbano e Eliane, Fórum de Nilópolis – Samuel, Janete e Maria José, Fórum de Caxias – Aneilda, Fórum da Leopoldina –  Maria Beatriz, Maria Neide, Maria Aparecida, Loreto, Alia e Bárbara, Fórum de Queimados – ADEPARQ – Arlete, Fórum de Belford Roxo – Norma, Secretaria Executiva – Joyce (Casa da Acolhida Marista) e Antônio Oscar (Soltec).
PONTOS DE PAUTA 

09h00 às 10h30: atividades de formação

10h30 às 12h30: início do diálogo sobre os pontos de pauta
· Projeto NEATES

· GT de produção, comercialização e consumo: CERESOL, Feira Regular

· Capacitação para organização dos fóruns locais
· Seminário de Comercialização e informes do GT

12h30 às 13h30: almoço

Almoço Solidário: lembramos que cada participante deverá levar um prato (comida, fruta, biscoito, bolo, sucos) além de talheres, canecas ou copos e pratos para evitar o consumo de descartáveis.

13h30 às 17h00:
· Festival SOLTEC
· Plenária do FCP

· Informes

Desdobramentos:

1) Apresentação do NEATES Realizada pelo Sérgio, responsável pelo Projeto fez as seguintes citações:
Cita a impossibilidade de ir a todos os municípios, e para tentar contemplar a todos, no dia 09/11, na sala 516 da PALONG (Av. General Justo, 275 – Perto do Aeroporto Santos Dumont), de 10h às 13h, acontecerá apresentação integral do projeto: ações, andamento, resultados e convite para participação. Na reunião do comitê gestor, estabelecemos data para indicação de empreendimentos que receberão assessoria do projeto NEATES: dia 17 de novembro. Fichas de inscrição podem ser preenchidas pessoalmente, por e-mail ou no site do CIEDS (http://www.cieds.org.br/). Em média, são 10 grupos por município/região, mas o número de indicações fica em aberto. É preciso atentar que são grupos produtivos, com mais de 03 pessoas, não é empreendimento individual. Comercialização conjunta é entendida como empreendimento coletivo. Quem quiser mais informações, pode acessar o Blog do NEATES (http://neatesrio.blogspot.com/); e vamos enviar novamente para a lista do FCP.
Informes das atividades: 

Região Litorânea: aconteceu a 1ª Jornada de Estudos do Pólo Litorâneo em Rio das Ostras, a 2ª em Cabo Frio e a 3ª será em Silva Jardim, no dia 26 de novembro, com apresentação da Moeda Social a ser implementada no dia 16 de novembro com visita ao Banco Social. Durante a tarde terá continuidade das ações da jornada, e o pessoal da setrab deve participar para falar um pouco sobre microcrédito.

Região Norte Fluminense: 1ª Jornada da Norte Fluminense aconteceu em Campos dos Goytacazes. Hoje está acontecendo a primeira reunião do Fórum de Campos, que está se estruturando, com parceria da Prefeitura e da UENF. A 2ª Jornada será em Macaé, prevista para 12 de novembro. 

Região Serrana: 1ª Jornada do Pólo Serrano será em Friburgo no dia 10 de novembro. A 2ª acontecerá em Petrópolis, no dia 15 de dezembro. 

As Jornadas de Estudos do Médio Paraíba e Costa Verde estão sendo articuladas e ambas serão contempladas.

Para a área Metropolitana, a idéia é realizar a 1ª Jornada em Nova Iguaçu pela facilidade de locomoção dos demais municípios da Baixada. É uma idéia a ser discutida.
Resultados:
Convidamos ao Fórum de Silva Jardim, que tem Moeda social, Banco Social, lei municipal e Fundo. Conseguiu apoio da Prefeitura para poder integrarem-se. 
O município de Campos está efetivando a fundação de seu Fórum. Na próxima Reunião da Coordenação Executiva do FCP/RJ deverão participar. A Prefeitura de Campos fez uma proposta para discutir a criação de uma Moeda Social. Estabelecer festivais periódicos na região, para fortalecer comercialização.

Rio das Ostras quer criar departamento de Economia Solidária; colocando em contato com a seção de Petrópolis.

Em Cabo Frio a Prefeitura assumiu compromisso de apoiar o Fórum.

Margareth: Na primeira jornada de Rio das Ostras, não prestou muita atenção por estar organizando. Mas a de Cabo Frio participou e se apaixonou. Parabéns! É de coração.

Sérgio: diz que o NEATES tem incentivado a criação de Fóruns locais, e propõe criação de normas para instrução de criação de fóruns que seja divulgada para facilitar o surgimento de novos Fóruns.
Joyce: Sugere pensar na situação atual do Rio de Janeiro, porque temos 04 cadeiras. Leopoldina e Centro, Zona Oeste 1, Zona Oeste 2, Zona Sul... Propõe seminário para discutir esta questão da organização dos Fóruns. Propõe fechar uma data de seminário. O tempo está apertado. Temos a feira de economia solidária em Salvador. Como o Fórum do Rio vai chegar lá? Sérgio: hoje a gente teria pelo menos 18 representantes garantidos no seminário. Porque não podemos fazer em conjunto, um seminário de políticas públicas para gestores públicos e para formação de fóruns. E aí a gente pode fazer em janeiro, de repente última semana de janeiro. 

Sérgio: necessariamente tem que acontecer no Rio de Janeiro? Tem outro município que já propôs pra gente fazer um seminário e disponibilizar recursos. Podemos sondar e ver o que acontece. 

Margareth: O Planseq também tem que fazer seminários. Posso perguntar se dentro deste seminário que vai ter amplitude estadual, podemos entrar nestas questões. Perguntar se posso usar este recurso para fazermos dentro do Seminário do Planseq.

Joyce: então sugiro que tenhamos como proposta duas datas e depois vemos as possibilidades de estrutura. Novembro, semana de 29/11 a 03/12 ou 13/12 a 17/12, para acontecimento de seminário de formação para gestores e junto espaço de informação para os Fóruns. Deve-se usar como base o documento da 4ª plenária para definirmos o que são núcleos de ecosol, pré-fóruns e fóruns assim como a quantidade de representantes por localidade. Preferimos segunda, terça ou quarta em função do volume de trabalho no final de semana. A comitiva que deve acompanhar é da Secretaria Executiva.
2) GT de produção, comercialização e consumo
Feira permanente na Cinelândia ou no Palácio do Gustavo Capanema. Pedidos entravados, porque quando se fala permanente, fica mais complicado e os gestores ficam preocupados em assumir a responsabilidade. A SEDES ficou responsável de agendar horário com o Secretário Marcelo, que está esperando reunião do conselho. Existem disputas internas dentro da prefeitura. No espaço Gustavo Capanema, pedir autorização do Ministério da Cultura, 10 e 17 de dezembro, dois dias, para Feira estadual de comercialização, na Cinelândia. Precisamos de ofício do FCP solicitando as datas e comprometimento de todos os fóruns para indicar empreendimentos que vão participar efetivamente da feira. Cada barraca custa R$ 15,00, incluindo aluguel da barraca, saia e silk para identificar que é economia solidária. A saia nós vamos comprar para não termos mais custos. A barraca tem 2m por 1,10m, pode ser para dois, três ou mais empreendimentos, basta dividir. O fórum escolherá e dirá quantas barracas haverá. Sei que nem todo mundo pode, mas se for pensar que a taxa de R$ 15,00 é para vender na Cinelândia... Para a taxa de ocupação do solo conseguimos isenção. Fóruns devem indicar participantes, na lista da FCP e para Clarice (clarice@devas.org.br), até dia 22 de novembro. Pagamento deve ser realizado até dia 30 de novembro, que temos que ver como isso vai ser feito. A barraca custa R$ 15,00 por dia. 
Joyce: Diante dos conflitos expostos sugiro que na próxima reunião os fóruns tragam nome dos empreendimentos e recursos do aluguel. 

Joyce: lembrando que o GT de comercialização tem mais pessoas.

Que cada representante do Fórum fique responsável em arrecadar o dinheiro em seu local, e envie para a secretaria executiva. 

Joyce: site fcp@googlegroups.com.br; deixa seu email que fica mais fácil receber. Na próxima reunião, se puder, já traz os R$ 15,00 do grupo. Serão disponibilizadas 03 barracas por Fórum; não é obrigatório o Fórum ficar com as três. É preciso levar em conta os custos de passagem e alimentação. Dia 30 de novembro, na próxima reunião, cada Fórum trará o dinheiro das barracas. Se sobrarem barracas, fazemos um repasse. O Fórum que quiser mais de 03, venham preparado com recurso, que pode participar do pregão. 
Urbano: Quero registrar que senti falta da ata da reunião anterior, eu mandei, passei para Antonio Oscar como tinha combinado e não circulou a ata. Tenho que me ausentar agora.

Temos que definir a logomarca, para fazer o silk.

E a do Largo do Machado? 

Lá já tinha a feira, e a Glorinha convidou as Mulheres Empreendedoras para participar lá.

Sérgio: isso é outra coisa, outro espaço, e outro projeto de comercialização.

Joyce: Pensamos em um ponto fixo. O ideal é que haja um calendário anual de feiras de economia solidária. Mas a legislação de feira não permite muito este “permanente” e não tem esse desejo. Por isso estamos pensando em alternativas para chegar aos espaços. A feira do Largo do Machado é ótima. A do Capanema durante a semana é ótima. 

Sérgio: pra deixar claro. Não estamos pedindo os dois espaços. Ou um, ou outro. A Cinelândia todo mundo quer, é o filé mignon. Vimos o Capanema e ali é mais difícil, mas estamos tentando.

Temos que fazer o silk e a logomarca. O NEATES se compromete com a comunicação, se tiver que elaborar cartaz, panfleto. Parece que já tem as logos definidas de economia solidária. Que tipo de logo vai ser estampada para identificar a feira?
Após amplo debate definiu-se que na silk da saia terão: 

Logomarca do Fórum Brasileiro de Economia Solidária mais a logomarca FCP. Assim todos serão representados.

Proposta aceita.

Margareth: a idéia era que cada fórum se representasse, com camiseta ou avental.
Joyce: podemos fazer um banner que reúna todos os fóruns. Tentamos com poder público.

Sérgio: quem quiser, NEATES está à disposição, temos contatos com gestores, podemos ajudar a pedir.

E acho que podemos fazer um banner do FCP, colocar fotos. 

Joyce: Perspectiva de retorno da feira do Colégio Pedro Segundo de São Cristóvão. O que a casa fez da outra vez, foi pegar as barracas do Sérgio Barros, da ação comunitária do Brasil, e a contrapartida foi a locomoção das barracas. 
Festival do SOLTEC: foi adiada a data para dezembro. Antônio Oscar dará o informe na parte da tarde. O que aconteceu foi que nós não fizemos o espaço de formação pela manhã.
3) Informes:
Rio das Ostras: o Planseq 2008/2010 que começaria em junho de 2008, tem turmas que começaram ontem e outras que começarão amanhã. Sete turmas estão funcionando. Fiscalização chegando a partir do dia 10 de novembro, não sei quais municípios estão indo. Não sei dia nem pra onde está indo, me pediram sugestão de visitação, e disse que me sentiria melhor em não fazer. A turma de Rio das Ostras começou ontem. São João de Meriti espero começar amanhã, depósito. Se não for em São João, vamos colocar em outro município. Término previsto para o dia 22 de dezembro. Fora os outros compromissos, que pedi socorro ao CIEDS para fazer o projeto de microfeiras regionais, que pensei que era uma maneira de terminar os projetos e criar um dinheirinho pros grupos. Estou torcendo que dê certo, é um sonho. Estou muito orgulhosa de Silva Jardim estar aqui, trabalho lá há muitos anos. 
Costa Verde (Fóruns de Angra e Mangaratiba): projeto para Microfeiras, abrangendo Itaguaí, Mangaratiba, Angra, se for aprovado será 04 de dezembro. Estamos trabalhando para natal, fazendo guirlanda e árvore de pet. Reunião uma vez por mês com o grupo de agrofloresta e quilombolas. 
Nossas reuniões sempre acontecem na primeira segunda-feira do mês, no centro cultural, cedido pelo secretário de cultura. Tem tido boa freqüência, com mais de 35 pessoas. Estamos pleiteando nosso seminário para o dia 16 de novembro, vamos divulgar logo que conseguirmos. 
São João de Meriti: dia 29, às 09h, na APAC, seminário Movimento da Baixada Fluminense. Projeto para os fóruns da baixada, para a Cáritas.

Belford Roxo: Saímos da prefeitura, porque as pessoas não entediam, e estavam achando que tinha movimento político. E fórum não tem movimento político. Ganhamos uma sala, estamos na igreja São João batista. Com a campanha da fraternidade, o padre nos cedeu esta sala e aproveitamos os alunos de artesanato e convidamos para participarem do fórum. 

Joyce (Marista): 24 e 25 de novembro, construindo seminário no Colégio Marista São José (Tijuca). A campanha é economia e vida. Vamos discutir mídia e economia solidária; os projetos de mídia que trabalham para nos informar. Alguns colégios católicos já começaram a avançar no eixo alimentação; há um projeto piloto. 

Sérgio: o blog do NEATES, só estamos divulgando nossas ações porque ninguém manda. Quem quiser divulgar ações, feiras, envia email pra gente e podemos divulgar. É uma maneira de vocês estarem divulgando o trabalho de vocês. 

Congresso de Artesãos, no dia 22 de novembro, na Rua Camerino. Telefones: 8739-6181 / 2693-7500 (Edna). Sindicatos que estão sendo criados, para criar Federação do artesão.
Joyce: pede para que quem for participar, envie informação para o Fórum, para sabermos como foi. 

Shirley: movimento mulheres de Mangaratiba, participando no movimento de economia solidária, hoje mais como ouvinte.

Regina: Presidente da Associação de Artesãos de Mangaratiba, como convidada para conhecer mais o trabalho de vocês.

Clarice – Fórum de Moda, arte Popular, artesanato tem espaço no Ministério da Cultura, criação mega loja virtual de comercialização de artesanato via internet, significa que há fundo de financiamento para empreendimentos ligados a moda. Foi criado Brasil Web Trade. Para se inscrever acesse www.bb.com.br/comex
Antonio Oscar – próprio GT de Comercialização agregue a moda.

Sônia Braz: encontro regional do FEBES. Quando falei do encontro regional do fórum brasileiro, eu disse que tínhamos que tirar 05 nomes. Anualmente tem a reunião da coordenação nacional do fórum brasileiro de economia solidária. Agora em novembro vamos realizar esta reunião. Antes desta reunião, teríamos os encontros regionais. Mas nunca tivemos dinheiro para ter esses encontros. Agora há recurso, foi feito um projeto e a captação. A importância desse encontro regional: já algum tempo os governos vêm fazendo a política de forma articulada e integrada regionalmente. Eu já fui pro fórum brasileiro com essa missão, porque sou representante do fórum do rio de janeiro, mas fui eleita em Brasília para representar a região sudeste. Mas, nunca houve oportunidade de fazer nenhum tipo de oportunidade de fazer um projeto de política integrada pela falta de grana para deslocamento, telefone... os governos já vem fazendo projetos regionais. Nossa intenção é que, nesses encontros regionais, ter oportunidade de fazer uma articulação regional, é um caminho que é preciso percorrer para fazer com que as políticas públicas de economia solidária avancem no nosso estado. Pra fazer o regional, é necessário a gente fazer o que estamos fazendo agora, que temos que tirar uma proposta do Estado do Rio de Janeiro, todos os estados vão fazer isso. E, depois de sistematizado, o fórum brasileiro vai receber já com uma caminhada traçada vinda dos estados. O encontro nacional vai acontecer no dia 17 de novembro, mas parece que terá adiamento. Nesse encontro vão os 03 representantes da coordenação nacional. Hoje vamos precisar de indicação de 03 empreendimentos, uma assessoria e um representante do poder público. Ao todo, o encontro terá 40 pessoas. O encontro vai acontecer de 10 a 12 de novembro, no Assunção em Teresópolis. 
Joyce: estes nomes foram tirados em agosto. 
Resgatados os nomes: Gestor Público: Rafael ou Laís, da SRTE; Assessoria: gdasI; Empreendimentos: Margareth de Rio das Ostras, Iraci de São João de Meriti, e Teresinha de Angra. 
Pauta dos encontros regionais: a intenção é ter uma análise da conjuntura do estado, do funcionamento do fórum estadual. O fórum brasileiro está cumprindo a deliberação de fortalecer os fóruns estaduais e microrregionais. Pedem para que 1) cada estado faça leitura e análise da conjuntura política, de acordo com a região, tendo em vista as bandeiras do FBES e as seis linhas de ação do triênio; 2) Devolução de discussão e nivelamento do regulamento da quarta plenária; 3) Convergência e balanço dos fóruns estaduais, municipais e microrregionais aprovados durante a quarta plenária; 4) debate sobre criação do selo de economia solidária; 5) construção de estratégias para conquistarmos a lei de economia solidária, campanha de coleta de assinatura, mobilização da sociedade civil; 6) balanço dos programas governamentais de economia solidária na perspectiva do movimento. Nós tivemos um encontro com os representantes Maria Augusta e Vani, Elza como suplente e de assessoria foi a Adriana, Elen (recide), Margareth (planseq) e Kalina (NEATES) também foi. Era uma tentativa de um seminário de integração de políticas públicas. No documento, fazem recomendação de preparação para leitura de cada ponto de pauta.
Antonio Oscar: quem está centralizando estas ações é o Alex, ele ficou de sistematizar este relatório pra gente ter um balanço.
Texto extraído diretamente da página do FBES na internet - http://www.fbes.org.br/index.php?option=com_content&task=view&id=5086&Itemid=262
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Cada dia cresce mais a quantidade de pessoas no Brasil que decidem se unir para praticar a Economia Solidária, em contraposição ao atual modelo econômico baseado na competição e na acumulação do capital por poucas corporações.

Estas pessoas encontram, entretanto, enormes dificuldades de viver da Economia Solidára, ainda mais se comparamos às empresas convencionais. Isso acontece por não haver um reconhecimento, do Estado Brasileiro, do direito ao trabalho associado e a formas organizativas baseadas na Economia Solidária.

Um passo fundamental para este reconhecimento é a criação de uma proposta de Lei que cria a Política Nacional de Economia Solidária, além do Sistema e o Fundo Nacionais de Economia Solidária.

Por isso, o Conselho Nacional de Economia Solidária, com participação de representantes de vários setores da sociedade civil e do governo, elaborou esta proposta de Lei.

A sociedade civil tomou a iniciativa, então, de lançar a campanha de coleta de assinaturas para conseguirmos aprovar esta proposta como um Projeto de Lei de Iniciativa Popular.

Precisamos de toda a mobilização possível em cada bairro, comunidade e cidade para conseguirmos a assinatura de 1% do eleitorado brasileiro, o que significa uma meta de aproximadamente um milhão e trezentas mil assinaturas!

Temos aproximadamente 1 ano para essa mobilização nacional!

Participe da coleta de assinaturas!

Só pode assinar quem é eleitora ou eleitor. E a assinatura só é válida se a pessoa inserir todos os dados: nome completo, endereço, título de eleitor, zona e seção eleitoral, além da assinatura ou impressão digital conforme consta no título de eleitor.

Caso a pessoa não tenha em mãos o título de eleitor, pode escrever a lápis o nome da mãe para que o comitê local resgate no TSE o número do título. A página para conseguir o título de eleitor através do nome da mãe e data de nascimento é a seguinte:

www.tse.gov.br/sadEleicaoConsultaLocal/aplic/consulta/consultaNome.jsp

A meta de assinaturas por estado é de 1% do eleitoral. Para saber qual a meta do seu estado, veja a lista ao final desta página.

Atenção: Cada folha deve ter assinaturas apenas de um estado. Portanto, se você estiver coletando assinaturas em algum evento nacional, terá que ter em mãos várias folhas, uma por estado.

Toda folha de assinaturas tem que ter o cabeçalho exatamente como consta no verso desta página, para ter validade legal.

Sugestão: Para economizar papel, a impressão das assinaturas pode ser feita em frente e verso. Com isso reduzimos o uso de papel pela metade!


Abaixo assinado para promulgação da lei de economia solidária. Cada pessoa precisa recolher assinaturas, com a família, empreendimentos... 

Margareth: na minha região ninguém assina abaixo assinado com título de eleitor e seção eleitoral, infelizmente, isso não vai vingar.

Sônia: Isso vira ponto de pauta para o encontro regional, pra gente ver se só o Rio de Janeiro tem esse problema. É da lei, é constitucional. Propomos esperar passar o segundo turno, e começarmos a recolher as assinaturas. Temos que definir nossa metodologia: plenária, o grupo todo, ou comissão... 
Rita: Acho que precisamos tirar comissão e fazer essa reunião. 

Unanimidade em concordância com proposta de tirar comissão. 
Rita: comissão formada por grupo mencionado acima. Sugestão de data: 08 ou 09 de novembro. 

Sônia: pessoas que forem para encontro regional e moram fora do Rio, chegarem na  véspera no Rio de Janeiro, onde farão discussão sobre a pauta, e elas promoverão hospedagem solidária. Fechado para dia 09 de novembro, às 10h. 
Joyce: sede espaço da Casa da Acolhida para o encontro
Sérgio: NEATES não pode, terá convocatória e reunião do Comitê Gestor. Enviaremos contribuição por email.
Joyce: tem que trazer roupa de cama.
Sônia: rede de socioeconomia solidária da Zona Oeste, e diante da análise de conjuntura que apontaram pra gente fazer, a gente fez uma carta que eu gostaria de ler. 

[Joyce lê a carta -  ao final deste documento encontra-se na íntegra a referida carta]
Abre para debate. 
Sérgio: NEATES está indo em todos os municípios, e uma das principais falas é da importância de formação dos fóruns locais. Quando leio esta crítica, entendo que diz respeito ao município do Rio de Janeiro que não tem um só fórum, mas mais de um fórum. 

O documento da quarta plenária é que cada município só pode ter um fórum. O que é perigoso pro movimento de economia solidária.

Antonio Oscar: acho importante a gente resgatar o documento da quarta plenária. É imprescindível e indispensável para que cada município tenha apenas 01 fórum. Na reunião passada tínhamos apontado para que os fóruns do município do Rio de Janeiro se reúnam para conseguir ter uma interlocução municipal, com a SEDES. Acho que não conseguimos ainda que o FCP estabeleça critérios para referendar estes fóruns. Esperamos que a economia solidária cresça com uma série de iniciativas, onde o NEATES é uma delas. O que a gente quer é que se transforme numa organização dos movimentos. Temos que avaliar em que momento os fóruns podem ser referendados.
Joyce: abri esta reunião falando disso, que me espanta o município do Rio de Janeiro ter 05 e agora quase 06 fóruns. Só que são fóruns que já existiam, por região. Acho que este cuidado tem que ser tratado num seminário, onde se discutiria esta questão de fórum e pré-fórum. [retoma proposta feita pela manhã]
Margareth: não conseguimos [o FCP] chegar nos municípios, dizer pra essa gente, igual a nós, e gestores públicos, o que é economia solidária, o NEATES chegou. 
Joyce: no interior é claro que tem mobilização. Mesquita foi formado de cima pra baixo. Quando o prefeito saiu, o que deixou? Temos que pescar com responsabilidade. A reflexão que vou deixar é: o que eu ganho com o fórum local? Por quem? Para quem?  Qual a finalidade do Conselho Municipal e estadual? 
Margareth: por que essa importância de chegar ao interior? Porque hoje Silva Jardim está aqui, vai fortalecer os empreendimentos que elas representam, vai fortalecer as mulheres da pesca. Pra isso que precisam os fóruns regionais, locais, municipais existirem e tomar conhecimento que nós que estamos aqui há anos existimos. Para darmos as mãos para brigarmos para a política da saúde, política da educação...

Zélia: a gente quer construir uma economia solidária mais ampliada. Não temos pernas e dinheiro pra fazer isso. Uma coisa são os fóruns, outra coisa são projetos. A gente sabe que muitas entidades do Rio de Janeiro, como Capina e Ibase, trabalharam em muitos municípios. Eu acho que o NEATES, do Ministério do Governo Federal, que o CIEDS ganhou esse edital, que está sendo desenvolvido nos vários municípios, e já sabendo da importância da constituição dos fóruns, porque também está aqui com a gente, aprendendo aqui com a gente, e fazendo este papel que a gente aqui no Fórum não pode fazer. Preocupa-me a auto-sustentabilidade dos Fóruns recém formados.
Sônia Braz: responsabilidade na construção dos fóruns. Tem mais que ampliar, dar as mãos - citação referente ao acúmulo com o movimento, pois cita a importância de vivências antes de representar o movimento. Preservação dos princípios e valores da ecosol.

Sérgio retrata dizendo que está fomentando fóruns em diversos locais - estratégia de Planejamento do CIEDS - que tipos de ação tem que ter para fomentar Fóruns e que o projeto tem como meta a sustentabilidade através de parcerias com sociedade civil e prefeituras - grupos com função de multiplicadores - cita a possibilidade de mudar a estratégia.
Maria Augusta cita a declaração da Margareth e carta da Z. Oeste citam, a necessidade de bagagem no movimento, que os novos fóruns sintam-se fortalecidos, cita o Fórum de Jacarepaguá, Itaguaí, Nilópolis...
Antonio Oscar: não existe Política Pública sem recurso. Sugerido um Fundo de Economia Solidária, para que o Conselho implemente Políticas para ecosol, e repasse de fundo a fundo. Quando se cria o Conselho constroem-se os fundos em diversas instâncias: municipais, estaduais e nacional.

Regina cita que não foi convidada pela Maria Augusta em momento nenhum.
1) Festival do Soltec
Adiamento 03, 04 e 05 Festival de Tecnologias Sociais e o Seminário Latino Americano, em função das pendências que viabilizariam o encontro. Será pensada uma nova data. Caso não ocorra o seminário, ocorrerá uma Feira no Soltec, com pendência do número de barracas por fórum. Encaminhe e siga um modelo de quais são os empreendimentos e assessorias que participam daquele fórum, critérios para participar da Feira.
2) Plenária do FCP
Antonio Oscar: previstas plenárias com ampliação da representação, para mudança da secretaria executiva; formato e entidades, critérios para criação de fórum e pré-fórum. Necessidade de comissão para organizar a Plenária.
Sugestão: Plenária 15 de dezembro de 2010

Local: a combinar

Organização: Casa da Acolhida Marista, Soltec, PACS, ASPLANDE, Fórum Z. Oeste, Jacarepaguá, Caxias, S. João de Meriti (Ítalo) e Fórum Belford Roxo.
1ª. Reunião da Comissão: 25 novembro às 13:00 horas no PACS – Av. Rio Branco, 277\1609

Próxima Reunião do Fórum: 30 de Novembro às 9:00 horas
Local a definir
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   CARTA AO FCP/RJ

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 2010.

Ao: AO FCP/RJ – FÓRUM DE COOPERATIVISMO POPULAR DO RIO DE JANEIRO

Assunto: Construção e caminhada da Rede de Socioeconomia Solidária da Zona Oeste do Rio de Janeiro – SOCIOECOZO/RJ.

Zona Oeste é a maior região do município, ocupando quase 58% do território. Antiga área agrícola, hoje a região se destaca pelos pólos industriais e pelas reservas florestais que abriga, além de destacada participação no processo histórico de desenvolvimento da cidade, deixando para as gerações atuais sítios, prédios e monumentos de expressiva importância. Destaca-se também pelo crescimento da pobreza e violência, que deixa marcas na população pobre. Essa população teve sua origem de varias regiões do estado, removidas pelo poder público. 
A Rede situada no contexto acima traz através dessa carta uma reflexão sobre a sua caminhada.

A partir 2002 a então Rede Rio Oeste, começa sua trajetória na região, recebeu por  duas vezes a reunião ordinária do FCP. Em 2005, o grupo intitulado de Articulação da Zona Oeste deu seguimento aos movimentos de mobilização, formação e amadurecimento necessário aos empreendimentos e movimentos sociais da região, contribuindo para que em 01 de setembro de 2007, fosse oficializada a REDE DE SOCIOECONOMIA SOLIDÁRIA DA ZONA OESTE. Até os dias de hoje, continuamos com a nossa metodologia aprendente e ensinate.

A Rede nasceu com o objetivo de aglutinar forças no sentido de fortalecer os empreendimentos locais em torno da Economia Solidária. Hoje conta com aproximadamente 20 empreendimentos, que reúne em torno de 250 pessoas. A metodologia organizacional da Rede se constitui numa gestão democrática e participativa. Nesse sentido tem funcionado a partir das reuniões gerais, da eleição dos grupos de trabalhos e por último pelas deliberações novamente nas plenárias gerais. Um movimento de ida e volta que tem garantido a autonomia e apropriação dos processos por parte dos empreendimentos.

Todo esse processo de construção da só vem sendo possível mediante a um trabalho que valoriza os espaços de articulação e escuta, na perspectiva da garantia da autonomia, autogestão e sustentabilidade dos empreendimentos. 
São parceiros nesse processo os seguintes empreendimentos e instituições: AS-PTA – Assessoria e Serviços a Projetos em Agricultura Alternativa, AUFACAPS – Associação dos Usuários, Familiares e Amigos dos CAPS, Asplande - Assessoria e Planejamento Para o Desenvolvimento, Atelier Nega Maluca, Capina – Cooperação e Apoio a Projetos de Inspiração Alternativa, Comitê Popular de Mulheres, Coopermizo – Cooperativa Mista de Trabalho e Produção da Zona Oeste Ltda, Coop Forte CDD, FCP-RJ - Secretaria Executiva do Fórum de Cooperativismo Popular do Rio de Janeiro, Lar Fabiano de Cristo – Campo Grande, Criative Eco Arte, MAIZO – Mulheres Artesãs Independentes da Zona Oeste, PACS – Instituto Políticas Alternativas para o Cone Sul, PEGAZO – Pólo de Educação Geral e Ações Solidárias da Zona Oeste, Vida em Arte, Projeto Vamos Caminhar Juntos, Associação Olho na Arte, Esperança em Arte, FEUC – Fundação Educacional Unificada Campograndense, Carioca tem Arte, Sereiarte, Obras Kolping, Mães de Deodoro, Guararte, Criatividade Sem Limite, Feito Por Nós, Rede de Agricultura Urbana, Rede Fito Vida.

Baseado nas nossas vivências observou-se que os processos atuais de formação de fóruns da Economia Solidária estão se constituindo de forma precipitada e imatura. Por conta disso, apelamos para o bom censo d@s militantes do Movimento de Economia Solidária do estado do Rio Janeiro no sentido de refletirem sobre as conseqüências que estaremos deixando como herança para o futuro do movimento de Economia Solidária. Dizemos isso, tendo em vista as fragilidades atuais, que precisam ser revistas e superadas por tod@s, o que implica principalmente rever valores no sentido de exigir e garantir, por exemplo, políticas públicas para Economia Solidária no estado do Rio de Janeiro e todo Brasil.
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